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A IMPORTÂNCIA DAS ABELHAS

As abelhas exercem um papel 
primordial na manutenção do 
meio ambiente, contribuindo para 
a biodiversidade, a produção 
agrícola, a alimentação humana 
e na realização plena dos 
serviços ecossistêmicos. 
O processo de polinização 
realizado por elas permite 
a sobrevivência de fauna e 
flora, influenciando direta e 
indiretamente as interações 
entre espécies, recursos e 
condições do meio.

Apesar da importância 
que elas possuem, as 
abelhas vêm sofrendo 
com a extinção de 
muitas espécies diante 
de ações humanas que 
prejudicam a existência 
delas. A intensificação 
da poluição e a redução 
da biodiversidade são 
resultados de ações 
humanas que causam 
prejuízos à existência 
das abelhas em 
maior diversidade e 
abundância no meio 
natural.

Dessa forma, a preservação delas se 
torna uma ação cada vez mais urgente, 
principalmente quando se trata de abelhas 
nativas, que estão alinhadas às condições 
ambientais e à biodiversidade brasileira. 
Estas se encontram ainda mais ameaçadas, 
com um número cada vez mais reduzido de 
espécies na natureza.

A importância 
das abelhas
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Abelhas 
nativas
As abelhas nativas sem 
ferrão fazem parte da 
subtribo Meliponini, 
importantíssimas para a 
manutenção da fauna e 
flora, sendo responsáveis 
por cerca de 90% da 
polinização das espécies 
da Mata Atlântica. 
Atualmente foram 
identificadas 52 gêneros 
e mais de 350 espécies 
espalhadas pelo país. 
Além dos benefícios que 
trazem para a natureza, 
também permitem maior 
contato com comunidades 
humanas e o manejo para 
a obtenção de mel e outros 
recursos.

3

52 gêneros e mais 
de 350 espécies 
espalhadas pelo país. 
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Meliponários

São os locais onde as abelhas nativas sem ferrão (Meliponini) 
são criadas de forma racional com o intuito de conservação e 
obtenção de mel. Funcionam como ferramentas que permitem o 
contato maior entre os seres humanos e as abelhas em razão da 
natureza mais dócil das espécies nativas, bem como da proximi-
dade que é permitida ser desenvolvida a partir desses criadouros.

O meliponário consiste em uma estrutura de madeira com uma 
cobertura que permita que os animais estejam em meia sombra. 
Internamente há uma cobertura de serragem que cobre toda a 
estrutura e no meio há uma caixa onde se instalam as abelhas. 

O acesso das abelhas para o ambiente externo é feito por meio 
de um tubo que está ligado entre a caixa interna e a parede ex-
terna. A partir dessa estrutura, a colônia é construída, dividida 
entre o ninho onde fica a cria, e os estoques de alimento, onde 
ficam o pólen e o mel.
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Meliponário 
Parque Mario 
do Canto

O projeto visa a conservação de abelhas nativas como forma de in-
centivar a maior polinização da flora local, atuando na promoção da 
educação ambiental da comunidade local e despertando para a im-
portância desses polinizadores na manutenção do meio ambiente e 
produção de alimentos.
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Jataí
ESPÉCIES PRESENTES 

Tamanho: 4 mm

Distância máxima de voo: 0,6 km

Hábito de nidificação: ocos em árvo-
res e cavidades em rochas, paredes, 
caixas de luz e de cartas

Ninho: favos de crias horizontais so-
brepostas, com presenças de células 
reais, envoltos por invólucro. Os potes 
de alimentos são ovais e há depósi-
tos de resina viscosa e de cera branca 
pura. Construído com cerume, o tubo 
de entrada possui tamanho variável, 
podendo ser inclinado ou no formato 
de gancho com o orifício de entrada 
voltado para cima

Colônia: uma rainha-mãe e 5.000 
operárias em média

Aspectos gerais: as abelhas operárias 
dessa espécie vivem em média 24 
dias, sendo menores do que as guar-
das da colmeia, que na maior parte do 
dia  ficam paradas ou voando no en-
torno do tubo de entrada do melipo-
nário. Já as rainhas, quando virgens, 
são aprisionadas em câmeras reais e 
iniciam a postura dos ovos cerca de 7 
dias após a cópula

Tetragonisca angustula Latreille

Distribuição territorial:
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Mandaçaia
ESPÉCIES PRESENTES 

Tamanho: 10 mm

Distância máxima de voo: 2 km

Hábito de nidificação: ocos em árvo-
res

Ninho: favos de crias horizontais so-
brepostas, compostos por células de 
cria de igual tamanho, envoltos por 
invólucro. Presença de betume (mis-
tura de barro e resina) delimitando o 
ninho na cavidade. A entrada do ni-
nho é formada por um orifício situa-
do no centro de raios convergentes 
(como cristas salientes alternadas por 
sulcos) de barro

Colônia: uma rainha-mãe e 900 ope-
rárias em média

Aspectos gerais: são duas espécies, 
sendo a M. quadrifasciata quadrifas-
ciata e a M. quadrifasciata anthidioi-
des. As forrageiras iniciam suas ativi-
dades de voo em temperaturas baixas, 
de 13ºC a 14°C. Elas não usam trilhas 
de cheiro para recrutar abelhas de 
seu ninho para as fontes de alimento. 
A postura dos ovos é feita pela rainha 
cerca de 6 dias após a cópula

Melipona quadrifasciata Lepeletier

Distribuição territorial:
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Mandaguari preta
ESPÉCIES PRESENTES 

Tamanho: 6 mm

Distância máxima de voo: 0,9 km

Hábito de nidificação: ocos em árvo-
res

Ninho: favos de crias horizontais so-
brepostas, compostos por células de 
cria de igual tamanho, envoltos por 
invólucro. Construído com cerume, o 
tubo de entrada tem coloração bege, 
levemente mais escuro do que o tubo 
de S. xanthotricha

Colônia: uma rainha-mãe e 8.000 
operárias em média

Aspectos gerais: as operárias vivem 
de 33 a 39 dias. No recrutamento de 
companheiras de ninho, as forrageiras 
fornecem informações específicas 
sobre direção e distância do local da 
fonte do alimento. Algumas colônias 
podem compartilhar uma cavidade, 
dividida por placas de betume. Cerca 
de duas semanas após a enxamea-
gem, a rainha inicia a postura de ovos

Scaptotrigona postica Latreille

Distribuição territorial:



9

A IMPORTÂNCIA DAS ABELHAS

Mandaguari amarela
ESPÉCIES PRESENTES 

Tamanho: 6 mm

Distância máxima de voo: desconhe-
cida 

Hábito de nidificação: ocos em árvo-
res

Ninho: favos de crias horizontais so-
brepostas, compostos por células de 
cria de igual tamanho, envoltos por 
invólucro. Os potes de alimentos são 
ovalados e numerosos. O tubo de 
entrada do ninho se projeta horizon-
talmente e abre como uma corneta. 
Quando recém construído, o tubo 
possui coloração bege e com o tem-
po se torna alongado e mais escuro 
na base

Colônia: uma rainha-mãe e 10.000 
operárias em média

Aspectos gerais: as operárias vivem 
cerca de 94 dias e forrageiras formam 
trilhas de cheiro para recrutar abelhas 
de seus ninhos para fontes de alimen-
to. As operárias, de modo geral, são 
muito defensivas

Scaptotrigona xanthotricha Moure

Distribuição territorial:
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Lambe-olhos
ESPÉCIES PRESENTES 

Tamanho: 3 mm

Distância máxima de voo: desconheci-
da

Hábito de nidificação: ocos em árvo-
res e cavidades em paredes, alicerces 
de pedra, moirões de cerca e canos de 
ferro

Ninho: células de cria são relativamen-
te esféricas, ligadas umas às outras por 
conexões de cerume, formando cachos. 
Ausência de invólucro envolvendo as 
células de cria. Os potes de alimentos 
são ovalados e com coloração amarela 
clara, construído com cerume escuro 
e circundado por gotículas de resina. O 
curto tubo de entrada permite o acesso 
de mais de uma abelha

Colônia: uma rainha-mãe e 750 operá-
rias em média

Aspectos gerais: quando há necessi-
dade de criar novas rainhas, as operá-
rias constroem células auxiliares com 
alimento larval ao lado de células com 
larvas. Pequenas pelotas de lixo são jo-
gadas e se acumulam na frente da en-
trada do ninho. As operárias são tímidas 
e, quando molestadas, entram em seus 
ninhos. Estes ocupam cavidade de 0,2 a 
0,5 L de volume

Leurotrigona muelleri Friese

Distribuição territorial:
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Fonte: ICMBio/Portaria nº 665, de 3 de novembro de 2021

Melipona marginata Lepeletier
manduri

Hábito de nidificação: Ocos em árvores 

Ninho: Favos de cria horizontais sobrepostos, compostos 
por células de cria de igual tamanho, envoltos por invólucro. 
Presença de batume (mistura de barro e resina) delimitando 
o ninho na cavidade. A entrada do ninho é formada por um 
orifício situado no centro de raios convergentes 
(como cristas salientes alternadas por sulcos) de barro 
e e resina 

Colônia: Uma rainha-mãe e 1.330 operárias em média 
(de 160 a 2.500 operárias) 

Aspectos gerais: Duas subespécies: M. marginata marginata 
e M. marginata carioca. Operárias vivem cerca de 41 dias 
(máximo: 70 dias). As operárias que coletam barro são 
muito especializadas (tal especialização pode reduzir os 
riscos de contaminação dos alimento estocado por 
microrganismos presentes no barro). As forrageiras 
iniciam suas iniciam suas atividades de voo em temperaturas baixas, 
de 13 a 14 °C

Distância máxima de voo: 0,8 km 

Tamanho aproximado: 7 mm 

© Cristiano Menezes

© RPSP

M. marginata carioca

M. marginata marginata

Manduri
ESPÉCIES PRESENTES 

Tamanho: 7 mm

Distância máxima de voo: 0,8 km

Hábito de nidificação: ocos em árvo-
res

Ninho: favos de cria horizontais so-
brepostos, compostos por células de 
cria de igual tamanho, envoltos por 
invólucro. Presença de betume (mis-
tura de barro e resina) delimitando o 
ninho da cavidade. A entrada do ni-
nho é formada por um orifício situa-
do no centro de raios convergentes 
(como cristas salientes alternadas por 
sulcos) de barro e resina

Colônia: uma rainha-mãe e 1.330 
operárias em média

Aspectos gerais: há duas subespé-
cies, sendo a M. marginata marginata 
e a M. marginata carioca. As operárias 
vivem cerca de 41 dias, as que cole-
tam barro são muito especializadas 
(o que pode diminuir o risco de con-
taminação do alimento estocado por 
microrganismos presentes no barro) e 
as forrageiras iniciam suas atividades 
de voo em temperaturas baixas, de 
13°C a 14°C

Melipona marginata Lepeletier

Distribuição territorial:
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Iraí
ESPÉCIES PRESENTES 

Tamanho: 4 mm

Distância máxima de voo: 0,9 km

Hábito de nidificação: ocos em árvo-
res e cavidades em paredes e mou-
rões de cera

Ninho: favos de cria horizontais, so-
brepostos ou helicoidais (com células 
reais), envoltos por invólucro. Os po-
tes de alimentos são ovóides e pe-
quenos e há depósitos de resina vis-
cosa. Construído com cerume, o tubo 
de entrada é curto

Colônia: uma rainha-mãe e 2.500 
operárias em média

Aspectos gerais: o ninho pode ocu-
par parte da cavidade onde está alo-
jado, envolto por muitas camadas de 
cerume escuro, espesso e quebra-
diço. Essa camada forma passagem 
na qual pode ser encontrada muitas 
operárias, que fecham a entrada do 
ninho ao anoitecer. Embora hajam cé-
lulas reais, a maioria das rainhas vir-
gens emergem de células de cria de 
dimensões similares às de operárias  e 
machos

Nannotrigona testaceicornis Lepeletier

Distribuição territorial:
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Mirim-droriana
ESPÉCIES PRESENTES 

Tamanho: 3,5 mm

Distância máxima de voo: 0,5 km

Hábito de nidificação: ocos em árvo-
res

Ninho: favos de cria horizontais, sobre-
postos ou helicoidais (com células re-
ais), envoltos por invólucro. Conectan-
do as regiões com potes de alimento 
na entrada do ninho, há o tubo de in-
gresso com alguns centímetros e uma 
abóbada pronunciada. Pode haver dois 
orifícios de entrada, construída com 
cerume e resina, que diferem em ta-
manho, estando o menor acima alguns 
centímetros do maior

Colônia: uma rainha-mãe e 2.400 ope-
rárias em média

Aspectos gerais: as operárias vivem 
cerca de 42 dias e na entrada dos ni-
nhos utilizam pequenas gotas de resi-
na para a defesa dos inimigos. Durante 
as épocas frias nas regiões subtropi-
cais, param de construir células de cria 
e, consequentemente, as rainhas inter-
rompem a postura de ovos (diapausa 
reprodutiva). As rainhas virgens podem 
ser aprisionadas em câmaras reais

Plebeia droryana Friese

Distribuição territorial:
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Benjoí
ESPÉCIES PRESENTES 

Tamanho: 6 mm

Distância máxima de voo: desconhe-
cida 

Hábito de nidificação: ocos em árvo-
res

Ninho: favos de cria horizontais so-
brepostos com células reais. Constru-
ído com cerume de coloração escura, 
o longo tubo de entrada se direciona 
para baixo

Colônia: sem informações

Aspectos gerais: a entrada do ninho 
costuma ter mais de seis guardas. 
Embora sejam mansas, as guardas 
mordiscam possíveis invasores de 
seus ninhos e recrutam outras operá-
rias para a defesa

Scaptotrigona polysticta Moure

Distribuição territorial:
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Tubiba
ESPÉCIES PRESENTES 

Tamanho: 5,5 mm

Distância máxima de voo: desconhe-
cida 

Hábito de nidificação: ocos em árvo-
res

Ninho: favos de cria horizontais, so-
brepostos com células reais, envoltos 
por invólucro. Os potes de alimento 
podem ter 2,5 cm de altura. Constru-
ído com cerume, o tubo de entrada 
tem formato de canudo

Colônia: uma rainha-mãe e 10.000 
operárias em média

Aspectos gerais: associação obriga-
tória com o fungo Zygosaccharomy-
ces sp, que cresce na superfície do 
alimento larval das células de cria e é 
essencial para a sobrevivência e me-
tamorfose das abelhas. As forrageiras 
depositam trilhas de cheiro para re-
crutar abelhas do seu ninho para as 
fontes de alimento

Scaptotrigona depilis Moure

Distribuição territorial:
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